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EXPEDIENTE
PJ.)BLICAÇÃO DIARIA
"r

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fórad'ella 4$000 trimestre

Pa"ga-rrvento adiantado

Numero avulso 40 rs.
,.

\'

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulcs, opiatos, xaropadas, etc.
Sómente com aLEALINA,remedio
indígena,

UNICO DEPOSITO

EMSANTA CATHARINA

15 :A' Rua do Principe 15

OIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

Baulino Horn.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO GERAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua, da Quitanda 19

Droqaria S. Antonio

J'

�\���cko������
�Escriptorio de A dvocacia�
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,�
�acha-se estabeleci�? em. Porto Alegl'�.E).1t-.
"l)á rua do General v ictormo n. 2, e:sqUl-er
oS�na da rua Silva Tavares.e offerece seut'�o�scl'viços para �ppellações ci VeJS, cri-r>

�t'§mes e commerciaes, ou quaesquer cau-'�
cg.9sas, e todos os misteres de sua profissãO,��assov.el'an lo o emprego �� maior deli-�.It-.
=s§gencJa nos l1AgOClOs judiciaes que Ihce-

o '/forem encarregados. ' R z.,

������ ���T-7)��Õ

nVENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes
pontos (novas)

)

Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chímicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
uacionaes e estrangeiras, medicarneu tos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurg-ia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencía; garantindo-sé H

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Francc- ...

ze3,Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&. , C A Gr-uner
15 RUA DO PRINCIPE 15 í ..,

I

,I recebeu completo sortimento de roupaspro

"I prIas para a presente estação, e vende-as

TINTt1&tAl'tI�.h ' por preços muito commouos.

Rua do Princípe n, 90 I 20 RUA DO PRINCIPE 20
João Vicente Alberto tinge rou- I

pas pretas e ele cores; trancas ele Cê1- \
y. ':\LFAIATAlllA E HOUPA FEITA

Camas para cazal e para solteiros. I bello, cochonilhas, luvas
Vende-se tudo por preço muito; preço commodo.

barato. !

Rua do Principe n. 118

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele
cimento ha sempre em deposito

S Ih d grande quantidade, que se vende
eccos e mo a os ali por 16$800 omoio, excedente a 8
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16 embarcado de uma só vez 14$400

C d P
. no porto desta cidade 19$200. O se�

asa o . alva proprietarío encar-rega-se de man-
OProprietari,o d'este bem sortido e �fre- � d?-l-a a qualquer porto da provin

guezado negocio, querendo retirar-se d esta ma mediante contracto.
�rovincia, faz ven.da de �odo o .activo e p�s- CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perten

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16

Antonio da If.ocha Paiva

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento [de fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIBO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AaRAC�A
E

l)ROGARIA
DE

Raulino Horn

& &, por

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

RE�EDIO
contra sezões

Preparado pelo Phnrmaceutico
Raulino HOTn

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o uuico remédio "

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGABJA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro,27 de Agosto de1884

Anoma.lia.
E' bem significativo o facto da 'conser

vação do sr. Gama Rosa depois de demittí

do.
Em face da lei esse facto é criminoso,

conforme já foi demonstrado nas columnas

d'este jornal.
'

Ou a demissão foi á bem do serviço publi
co, ou á pedido.
No 1. o caso autorisa a crer, que o sr.

Gama Rosa deixou de inspirar confiança ao

governo imperial.
No .2. o deve-se presumir, que s. ex., ou

por cansado de fazer asneiras, ou porconhe
cer sua desmoralisação, julgou-se impossí
vel na administração.
Si deixou de inspirar aquella confiança,

mandaria a dignidade, que s. ex., mesmo

instado, para conservar-se até a chegada de

seu successor, passasse adita administração.
ao 1. o vice-presidente.
A instancia em taes circumstancias ape

nas exprime uma consolação, para disfarçar
a desagradavel impressão. da sorpreza no

animo do demittido, contando sempre o go

vemo, que este dirija-se antes pelos senti
mentos do pundonor.

Deve ser para o governo imperial uma sor

preza tambem desagradavelo estar provan
do o sr. Gama Rosa, que não entendeo o

verso.

Conseguintemente sorpreza por sorpreza.
Si, porem, s, ex. pedio demissão, por co

nhecer, que està desmoralisado ou cansa

do de dar por pàus e por pedras, é injusti
ficavel tambem sua permanencia.
Não lhe deve ser estranho o proverbio

-«abyssus abyssum invocats--c-

m

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
xv

o CAPITOLIO

-No bosque de Pentano,- respondeu
uma voz que lhe era familiar.
-Amanhã, ao romper do dia, no Capi

tolio,-disse Odette.
-No CapitoJio,-repetiu a mesma voz.

No dia seguinte, Rienzi, luxuosamente
vestido, perfumado,. com o cabello frizado .

estava sentado em um aposento galante,
. formado de graciosos mosaicos e respiran-
do beijoim. .

Esse luxo. porem, comquanto elle o ac

mirasse sorrindo, não o absorvia inteira-

111

A desmoralisação augrnenta na razão di

recta da differença, que vai de uma adminis

tração effectiva para uma interina.

Ninguem ignora, que falta ãs interinida
des aquella força moral, que costuma acom

panhar os actos da effectividade.
E' dos estylos administrativos, que os

presidentes uernittidos, tendo ordem, para
só passar a administracão á seu successor

.
'

limitam-se ao mero expediente de tarifa em

circumstancias normaes.

Seja porqUf� fõr, a prolongação do exp€'
diente do sr. Gama Rosa presta-se tambem
a confirmar o boato, de que s. ex" secunda
do pela quadrilha, que o cerca, telegraphou,
rogando para ser tolerado até a chegada
do sr. Paranaguá.

' �I�CI� Im��[�[���&
Encarado o facto por esta face, temos a

�

_

consequencia, de quo essa quadrilha prefere « A REGENERAÇÃO»
o sr. Gama Rosa ao coronel Lemos, que Por mais de uma vez nos tem"f.(mimosea-
muito se deve honrar por isso. do» este collega com O titulo de-Corsa-

O quo, porem, não honra ao deputado ristas-, dando-nos assim o:que de direito

pelo 2. o districto, é cooperar u'essa obra

I·
lhe pertence.

da disconsideração ao venerando chefe, que'
Não. seremos tão egoistas que o aceite-

lhe déo dous diplomas e que com a mais mOAS. lt d II
. prova u ima o que a ezamos resul-

louvavel dedicacão esforcá-se por dar um t d di _.
0.'

.

�. a a iscussao serra que, na Imprensa t-m
terceiro. .

D d ' . .

mantido o honrado sr. dr. Montenegro re-
es e que esta Juramentado o 1. o vice- f do os arti

.'

id
utan o os artigos do conselheiro Mafra es-

presI ente, recommendar, que não lhe passe .

t
Ati'

a administração, é disconsideral-o. C:IP o� na cor e, e que' o noss� co lega;
•

_
..

.

nao podendo combater, pelos solides argu-
Essa recommendaçao, extorquida aliãs, t d' 11 d b

.

d
.

.

men os aque e r.; rece e, quasl to os os
nascêo da falta de apOlO por parte do honra- di

.

t d
.

.

las, escrlp os anonymos que eixam 'vêr
do chefe liberal do 2. o districto aos desati- d trr d ti

.

por e raz a cor ma o seu autor incendia-
nos do sr. Gama Rosa.

'
"

rio conhecido, usurpador da reputação
A província, entretanto, reconhece, que Ih'a ela e celebre desde aqnelles celebres

os pseudo-e-liberaes do 1.0 districto, não
« mosquitos, » na confissão de quem o po-

tendo o menor valimento, para obterem a d ia saber porque com elle convivia.
exoneração do coronel Lemos, cuj a' 'honra- Eis, pois, chegada a occasião de reconhe-
dez os assusta, e tendo consciencia, de que blicer o pu lCO a quem com rasão cabe o qua-
esse distincto cidadão não carece de posi- 1 fifica ivo, si a nós, si aquelles que o têm por
ções officiaes, para ser estimado e respeita- dpor expe iente sediço, desde o juisado do
do, trarnáram semelhante desconsideração, dr.' Secundino.
para estimula-lo á pedir sua demissão; pois Tirarão (l mesmo resultado agora I

que o fim não latente é co11ocar no lugar
de 1. o vice-presiJente o sr. Elyseu, que não

perde occasião de mostrar seus ciumes' e

mente.
O seu espírito agitava-se entre duas idéas.

De um lado, a ambicão dizia-lhe:
-A !talia está cançada de ir buscar os

seus imperadores á Allemanha e os seus pa
pas á França. Já é tempo de Avignon guar
dar a sua tiàra. Roma vai cobrir-se com o

manto imperial, e-tu és bastante forte para
sustentar esse manto. E quem se opporia a

isso? A França, dilacerada pelos inglezes ?
A Allemauha, presa das guerras civis? A

Hespanha, exhausta de suas luctas com os

n.ouros ? Coragem! coragem, notario apos
tolico, tribuno do povo, cavalleiro do Espi
rito-Sancto, senador de Roma ! Mais um es

forco, e o throno é teu!
Do outro lado, uma voz melodiosa dizia

lhe baixinho:
-ElIa não tarda ! ... Podia acaso resistir

por mais tempo, pnlevada, louca por ti, pe
lo teu poder 1 ...Tu quizeste, e o Capitolio,
que testemunhou a morte do teu rival, do
teu inimigo, vai testemunhal' o teu trium

pho. Feliz Lorenzo, volta os olhos e contem

pla essas numerosas deputações qne encheu
as estradas e dirig-em-se a ti.para te coroar,

,

contempla essa l iteira cerrads que sahe do
teu palacio do Tibre e caminha para o teu

sua IllveJU.
Em todo caso a provincia està humilha

da com o facto, que ahi fica consignado.
.E�ta nã_O pode tolerar por maisji§% d ad

mnustração dI" um homem, que já conquis
tou amaldição de todas as classes da socie
dade catharinense.
As interinidades, qU0 se identificam com

caracteres honestos sam goverr os frouxos; ...
mas as que recahern em individiios levia�
nos e insensatos, sam verdadeiras calami
dades publicas.

outro pa lacio .....Uma mulher desce d'ella� ..

a mulher que durante tanto tempo :cubiças
te ... :Futuro imperador, da ltalia, emquanto
espel'as o poder supremo, rejuvenesce-te na

suprema felicidade! ...
Líaei ros passos soa ram no vestibulo. TIm

pagem abriu a porta do aposento em que
se achava o senador e desappareceu.
Odette entrou.
Rienzi correu para elle, mas recuou de

chofre, tornando-se li vido.
Vestida de luto, a. cordoeira estava palli

da, tremula, e a pal lidez de seu rosto ainda
mais sobresahia pela côr dos vestidos.

=-Porque esse vestua: io ? porque essa

pcrtlll'baçãO ? murmurou o senador.
-Este vr stuario é o vestuario que me-

compete .. " .. Podia eu então, a esta hora.
atravessar as ruas dr. Roma, trajando galas,
attrahindo sobre mim os olhares de todo!",
para vir procuraI-o aqui ? ... Além de que,
eu sou a viuva do « coudo ttiere » ...

-Hoje o teu luto cessára,-dissfl' Rienzi,
sentando-se perto d'clla e tomando as mãos.

- Espero-o. . .

.

Mas acalma-te ... -prosrgUlo o senador,
que attribuia a um mo.vimeIlto de pudôr a

rd�rtUl'baçãO da cordocll'a.-Que temes?

•
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A o conselheiro Mafra.
IV

Fiquei de responder hoje à s.�x. na parte
eIP flllfl disse, qne eu, para ser logico, não
devo- dai'" t:\xecução ao decreto imperial, si
a nomeaçãó' provisoria fõr confirmada.
Antes de tudo julgo preciso dizer, que es

ta h:ypoth�se me parece irrealisavel: isto é a

confirmacao.
Argumentando somente por hypothese,

declaro-lhe �ue, mantendo eu a convicção
e tendo pléna consciencia, de que só por ob
e subrepção poderá dita hypothese tornar

se real, de gratuita que é, não resta duvida,
qUI) ainda demorarei a execução, para fazer

respeitosas considerações ao governo impe
rial; tanto mais depois que s.ex. reconheceo
estar ainda em vigor a ord. liv. 2:tit.43

pr. acerca da nomeação definitiva.
Os jurisconsultos da Regeneração pensam

differenter-ente: pOl'em a minha questão é
com o sr. conselheiro, a quem ainda não

acabei de responder.
Já sabia, que s.ex. foi consultado por

amigos, si Zeferino em obrigado á fazer o

exame de sufficiencia na comarca em que
se criou o lugar ou aliunde.
Pela parte que me tóca, seu testemunho

de que, desde que se abrio o concurso, se

manifestou má vontade contra Zeferino, é

falso, por ter sido de ouvida vaga,
Os mesmos seus amigos não ignoram,

que desde a luminosa administração do con-
.selheiro Chaves trabalhava elle, para ser

nomeado adjunto do promotor, o que nunca

poude conseguir por ca�s� de seus pr�dica
dos. não obstante as habilitações, que fiz-lhe
a justiça de reconhecer em minha informa-

ção devolvida. o
•

Quanto á resposta de s. ex., dizendo, que
o pretendente '{:>odia desertar do lugar de
sua residencia e do lugar da vaga, para fa
zer o exame de sufficiencia em outra comar

ca, permitta-uie dizer-lhe, que não foi de
conformidade com o decreto n. o 8276 de
15 d'outubro de 1881 § 2. o , art: 1. o .

S. ex. usou de um paralogismo, semelhan
te á este: Miranda Cruz é padre; ha padres,
que são santos: logo, Miranda Cruz é san-

to.

l' SR. REDACTOR
Bem se sabe, que por aquelle decreto o

_ _ .,

retendente morador em Goyaz, pode con- A R�gene:açao, »rgao sonoro e aromatI,Co do bric-
P

.

"
"

A .' 80 partido liberal.desce .. tanto, tanto ate metter as

correr a officios de ]ustt9a, no. . m�zonas� ventas naquillo que pur decencia não digno
fazendo o exame de sufficiencia no lugar O numero de hoje faz nauseas.revolta o estoma-

de sua residencia, differente do da vaga. go.
Si o preten'lente Ze, fe.l·i.no mor,asse e.m Ita- Nenhum chefe de familia, que prese o decoro, deve

1 f t I consentir em sua casa aquelle deposito de immnndi-

jahy, seu exame, à I eito, sena acei ave,
cias, para não deixar que suas filhas aprendam coi-

caso esti vesse sufficiente. sas-que devem sempre igúorar.
O caso, portanto muda muito �e figura. O numero de hoje não é 86 porco.ímmundo , no-

Insisto, pois, em minha Opilll�O" que só jento-é indecente e immoral.

mudarei, quando s. ex. como. :nllllstro da Aqudle jornal nem serve já para certos fins j por-

i d d t que nem s<:' lhe póde tocar, sem que a gente se em-

jl!stiça, ou outro qua quer eCI Ir o con .ra-

porcalhe.
1'10. E é este j()rnal que classificou o seu Correio da

O exemplo e um arg'umento, pelo qual �e Tarde de pasquim, de corsario e lhe desejou a sorte

applica á um. facto novo a decisão profe.n- de Apulcho !

i Está vingado.
da sobre um outro facto; mas por ana ogia.
sirnilhauca do ma is ao menos, e do menos

ao mais, ou de igual para igual e com iden

tidade de razão, corno ensina Corasius, de

'.Jlll'is arte, lib. 4.° can. 15. ,

'

Tem-se dito, que muitos pretendentes tem
sido nomeados definitivamente com exame

de sufficiencia, fei to em juizo di verso do da

vaga.
:Nem eu digo o contrario, nffil'lJ-;ando, po

rem, que esses .1l0rílc:ados não sa�llram do

lugar de sua l'eslll�ncJa. pa l'U fasel'em o exa

me em GOOlê.:l'ca dlfferente.

Esse exemplo. pois. não colhe.

As lAis romanas autol'isáram os juriscon
sultos á fazer do exemplo a base de suas de

!

I

i
�

)

cisões, maxime discutindo-se questões de fosse capaz de procedimento tal,como vil e misera

direito; porem' ti simili, á tiiesimili: vel calumniador será tido e havido O referido escri

S. ex, abusou d'esse argumento, compre-
ptor si,não accedendo ao meu convite, deixar de pu·

I blicar o nome lo escrivão prevaricador.hendendo n'aquelle decreto todos os casos \ Tíjucas, 26 de agosto de 1884.

particulares e confundindo os motivos de de- I ALEXANDRE 1\-1. JACQUES.
cidir.
Para evitar semelhantes abusos foi que

disse M. Dupin ainé em seu excellente
Ma:'/wel des éuuliens en ârou, pago 130, o se

gumte:
« Rien n'est plus utile pour l'intelligence

des regles g ênérales du droit que les exem

ples dont 011 se sert pour les autoriser, les
confirmer ou les modifier; mais en cela,
comme dans le reste. il faut savoir !;e bor
ner: est modus in rebus. �,

Foi o que não fez o sr. conselheiro, prefe
rindo maltratar-me,
Pergunta s.ex. onde iremos parar, SI ne

gar o cumpra-se á nomeação definitiva.
Respondo mui frescamente:
Si ella ainda fõr obtida oh e subrepticia

mente, irei parar no cumprimento do de
ver, na moralidade; e s. ex. parará ou dis

parará onde lhe fizer conta, sem qne pOl'
isso me incommode.
Pouco me importa. que S. ex., indo á im

prensa, por não lhe ter sido possivel fazel-o
da tribuna parlamentar, tivesse por fim prin
cipal desviar as censuras feitas á seu distin
cto amigo dr. Gama Rosa, ex-presidente
desta província.
Quando tivesse sido somente este o fim

principal, só me cabe lonval-o por esse sen

timento generoso, entendendo, que ainda

podia julgar esse seu amigo o homem mais

próprio para honrar a natureza humana e

representar até la natureza divina, como dis
se Montesquieu a respeito de certo princi
pe.
Cumpre agora ao sr. Gama Rosa mandar

lhe um doce, para confirmara pureza d» seu
caracter, a elevação de seus sentimentos,
não obstante os quaes nomeou para cargo
publico cidadão nas condições attribuidas

por mim ao nomeado.
Cheguei &,0 período «Audi alteram par

tem.r cuja resposta será objecto do artigo
seguinte.

Continuarei
o juiz dI! dij'cito

MANOEL JANUARIO B. MONTENEGRO.

?
II

Sob a dubia e lacouica e{ligraphe, que encima e1l

tas linhas, um escriptor que, por bem lhe assentar

talvez, adoptou o pseudouymo de-Quadrilila-.pou
cu honroso pCI' certo em pontos de honra.deu a lu

me um },asquimzinho,no qual :lttl'ibne a escrivães_o
facto criminoso de receberem <:>00: 000 rs., para nao

fazerem seguir appellaçôe�,seIl1 declarar qnacls ellas

sejam.
Ora sendo eu escrivão do i termo de Tijncas, e,pois,

pela P]:(Jtissão; achand?-me �nvolvido na gen�rica ac

cnsação, e, mnda m:us,r1cs<'l,)ando var!'el' a mmha tes

tada, convido o denuncHLI1t-; a que, SI prez>t 06 seus

brios ele homcm honrado, ileclarar d'elltre tantos que
tem a provincia, qual agncl1e á que se rGfel'e li, accu-

sa�·ão. ' ,

E porque eu não c)'cio que um só dos 1l1UllS collegas

AOS HERDEIROS

do finado tenente coronel João de
Souza Freitas.

Recebido
Alugueis da chacara do sr ..João

Baptista Bernisson Junior 5 me-

zes a 20$000 100$00(,)
Idem do Italiano que a presente-
mente occupa, 4 mezes a 2.5$000 100$000
a vencer-se em 10 de outubro p.f.

200$000
Pago

Imposto das casas do mesmo fina
do, exercício de 82 a 83 com·o do
documento em poder do abaixo a:;-

signado 117$216

Saldo pertencente aos mesmos 82$784
herdeiros p3.ra 10 de outubro p.f.
Desterro, 26 de agosto de 1884.

João Vicente da Silva.

DIZ UM CONSERVADOR
no Despertador!
"Concedidas as escusas pediJas, propoz o sr. Oli

veira que fosse acclarnado presi Iente do directorio I}

sr, tenente coronel Dommgos Custa, e vice-presiden
te G itumediato em votos, o sr. A .Pereira da S. Oli
veira, etc.
Ha engano: -não foi do sr, Oliveira a lembrança.

O que II. S. pediu foi nova reunião de eleitores para
proceder-se a eleição de presidente; porem não foi
aeceita a proposta e; incontinenti, consultado o elei- •

torado, Ici o sr. Costa acclamado presidente do dire-
ctorio. UM BLEITOR.

PROTESTO

O abaixo assignado protesta na forma da
lei, de ora em diante, contra a pessoa que
acoutar asna escrava parda de nome Rosa.
que se acha fugida desde o dia 21 do cor

rente mez.

Santo Antonio, 26 de Agosto de 1884.

.j'vlanoel José flreas

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR

�S�lIIf� ���Jfiill � �&I&V�L�'â�
!

O VAPOR

VICTOittA
Esperado do Rio Grande arr.anhã, 28 do

correu te . recebo ca rga pa ra
S. FRANCISCU

PARANAGUÁ
ÁNTUNINA

e RIO DE JANEIRO
Passagens reduzidas.
Para tratar com os agentes

!Jrinhosu) Veiga & C,

l}J�aasas scrtidas
No al'mazcm á rua do Principe n. 52 ven

de-se em pal,tidas de 10 caixas.a 7$500,mas
sas sOl,tidas, tendo Lazanha,Macarrão e Le
tria em cada caixa, tudo muito fl'esco e su

pel'iol', vind0 dil'ectamentc pelo bl'igne « L"
de .Janeiro f). Ao varejo de caixa- n 8$500
Apl'oveitem que ha poucas caixas,

GARANTE-SE A QUALIDADE
João B, Bernisson Jun·ior.
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CORREIO DA TARDE 4

A companhia de seguros de New-York está sob a vi

gilancia do governo americano.
As camaras do estado nomeão superindentes pagos

pelo governo para a inspecção dos interesses dos se-

gurados. I
. � BnÚâ �ntti

New-York Life Insurance O.'
SEGUROS DE VIDA

D0S Estados-Unidos,com filiaes em toda a Europa e

America.

39 anuos d.e consta2;1.te prosm
perid.ade

C'rpital realísado (mais de 55 milhões de dollars)
1;";3,000:000,000

Renda annual 32,000:000.000
Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em divendos 175 000:000.000
Esta companhia é a unica ela An�eri:2a do Sul.

Pur-amenteMutua
Os prémios e os sinistros occasionndos por mortes

soràojpagos a�ui pelos s,rs.,CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, nesta províncin.da companhia.

llfedz'cos ecaaminadores:
Da. I-,'LORENTINO TELLÊS DE MENEZES.

'--
DR. ALEXANDRE MÁRCELLINO BAYMA.

� � �� � G''-cp! "fc���tt-��tltn� n�1 ]Dl!�tzijb

\

(

Vl�HOS VIRGENS, � que 118 de superior, recebi
dos directamente em 0.°' , 10,'" e engarrafado.

011'0 DO PORTO em cuixns, diversas marcas c
preços.

..... 1

L'
. !

;;- "'_'e;;,"l"'''" � IC\�"",J.G"?o

Chegou para as casas de fazendas I

á rua de João Pinto n. 8 e 11, }n1h8-1
tes ela 2 .. grande loteria da córte, I
que tem de ser extr-ahida a :3 de ou-I
tubro proximo futLiro.- Espera-se Itambem das de -400 contos, no PPl-,meiro paquete a chegar. -

I
I�NOCE�CIO JOSE DA COSTA CAMPlr--U,s·1

. ..Vende-se uma casa

na rua do priucipe, n . 160, com um bom
ql1inütl e 101 agua; para tratai' na mesma

caso.

1'.:Z ,)
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